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O Pio publioar-ae-u,- duas vezes
por me/..

Pedimos norj collegas da imprensa
o oliseijiuo do declararem a origem
¦ Ias pe.-as qne transi-i-everem desta
lo,'In*.

Toda a corrcspoudciicin deve ser
ilirijfida ao nosso gerente, á rua do
Major FhciiiiiIo n. 4.

Os qtiiiue dias, Ivan &
— A jespn

.SlMMAItlO
Moaeyr ; — Á .resposta do Mar,
Snljino Hnplista; — As manchas do
s.it e as seccas, Rodolpho Tino-
plulo: ¦ Chromoi), X. de ("astro:—
.\erio<c Asul, Leopoldo Brigido:—
Medalhas, Moaeyr ;—Oexamepii-
imiiiii.Ailliin Tlieoplitlo;—Intima
l.ivio Ha irei o,— fteeados, M.:-(l
luar no Oceano, Antônio S.-illes
A nossa roí i-espomlencia :—Estro
pite Japonesa, Na-yu-Sliimii; —
Carlemi.

Os quinto dias
Va

oill-

ue sem uma nola (risle aclirouica
deste numero,esrnpln soli a deliciosa
emoção da mais viva. da mais nlrgre
uinsii-a cearense—a chuva- cujas
umas, tinidas uo espiu.ii pelas pres-soes iilluuospliericas, baixam erysta-
li nas e rumorosus do ceu á terra em
alegro e melodioso crescendo des-
.-iiiugan.lo fronles angustiada* pela
pei-speciivadedÍHsealaniilnsos e inhl-
iriiililo-nos ualina aiiteios novos quese irudusem em risos hmicos
iniiuieativos.

K rápido, do palco cuja enseena.-ão
nos apresenta um súlo .-restado. !•<-
iarre.-ul.i pela enusiirai.leefulvn a rojo
«olar, rebenta viva e fresca n pnvsa-^em, onde o verde domiiin e us pu-
|iillas rançadas acham reiioiiso sua-
ve.

K' como um cffeiio dessas inngii-as
'|iiccm*uasaJle|(ori;is apresentam aos• •<peoladoresde|HJÍs das ehanimas ou-<!• Salan se aquece a coustciladi i.-|n
dn mansão dos justos.

KhMpranto dum a musica das goi-'eiraa a alma ce,arcuse expaude-se em

viliracilesalleluifles.e dos campos, das
coisas animadas e iiiiiiimiiidas, do
ma-, dn lona o dosr.'-usparlem vozes
foi mundo esse estranho conceilo ou-
de por vezes o trovão dá o dó de poi-Io uiagislial sem quelirur o rvthmoila
lini-iiionin universal.

O inverno
Chova! porque emquanto chovo

não mendigaremos >1 pá» aos nossos
visinlios. leremos dirimi os nossos ce-
-lei ri ia, serão aliuntlaiites e farias us
nossas eollieílils, não leremos sede.
nem fome o os nossos relianlios trnn-
quillos pilsliuiio alegres e descuido-
sos iielau ciinipiiins.

Cliovn !

A' nlegria do começar das chuvas
precedeu- o júbilo patriiit co em lodo
cnraelo cearense com a decisão justis-áiin.i dn pendência internacional qoe o
Hrazil mantinha.com a \ isjahi Repu •
hlic.i Argentina sobre o território uas
MissOes

F. á lucidez de espirito de um lio-
mem investido de alto cnrgn quphonra e cnnobrecc devemos n viclorin
d'ess.i decisão que deixa ile cr nossa
para ser uni Iriuniplio esplendido do
direito e nm i garantia mais pnr.i o
equilibrio da política americana.

Conquista da ra/.ao sobre a força- ,i
diieiln em seu conjuiiclo—lem feilo
mais dn que todas as guPiins qne se-
pilharam nacionalidades c aviltaram
po\os

llello ideal o que nos f.u ver a Im-
niKnid.ide como um i s,i família <li«pcr-
«a em Ioda superfície terráquea com re-
Ijçóes e afinidades iuridiça* reguladas
por uni i so lei. agindo c pensando sob
uni ponto de \ isl.i iiinplo, mas conver-
gindo indo ,fli rsf.irçn par.l um fim
conininn. emliori separados -eus n em-
brns pela distancia, diflerenci.idns pelacultura iniellcclusl pehs llnguis ,-
pelas ciirtisóes iiaiuraes e pelss reli-
giôrs.

Hsl.it utus ci\i« c políticos orjfitii»*-
dos soh :,,,, p.n.i,, de n-ti geral, ohe-
doceml.. ,<>s principio» de unia ampla
federa., in finou do mundo uini na-
Ó" si relida pelo alluiislico dogma
da Frntemidade

Islo sen.i. «e pos-ncl fosse, realissi
a perfcctilnlid-ide "S esphe.a do direito
« a mijot conquista do espirito huma-
no em sua embaçai; pars o liem

Mas detenha mo ..os: isto não e rhro-
nic». lem cjje.ro tte artigo .te fundo •
cinjamo nos as cirij-j-ula^*, ,eci-

NMlfl.
írocas pelo laudo que assegurou aos
braiileim» a posse do quo ers legitima-
mente nosso masque, contestado, pode-na levar-nos ao cruento sacrifício de
uma guerra com um povo americano,
cmn uma nação republicana, atinai,
coin nm poi o irmào.

Prepara-se o carnaval, a Momo pro-cura «geilar ao rosto o disfarce garóloe canalha para esbriolar a ontemo ne-
Ias ruas. ¦

Dmgôes « Conspi-.-idore». se apres-
tam iruma azaíama suguradórn de suecjrssos, mss a infliieH;rt v.io abrindo
claros nas lileira* nutes mesmo doconibsie.

Cnlciilcm dahi como ellai rarearão
de combatentes quando o pó do sspa.
tos, o nh.liado co isrcãi collabornrem
em su.i acçiio .lesiruldóra d* fossa» na,saesa pardas cxlialaçóei arotiess c me
phiticis dus quinlaes dn Fortaleza.

Dísseiiios-F.irt.ilezs—c não Iracema
como se quer algures. porque não nosconformamos com a idea de mudança
do nome da nossa er-salubre capital

O nome da Fortaleza vae mui,,, bemn esta cidade-cabeça de um Estadocuja energia e resistência são prover-biaes.
A íi.rt.irrzn t a nossa qualidade ca-i-.icleiisiic-i ecomo tal deve Ser o nomedo órgão dirigente da nossa terra
ViniMiulo a ideasventada. muitos in-convenientes surgiriam, uns altamente

preindiciaes. ou,os profundamente co-micos.
No est.iii4.irl- di Câmara .Municipal

sem o ío-tesymbolicosiibsntu.rlo 
pelafigura da lendária cabocla, c em vcídalegenda ForlUndinc aua|..j>n wue||,sMi.bolo. se nuceveria Fro,,,t„„(.a unira palavra que pode acompanhar

¦i eít.gie de uma mulher,_a inc .ruaçio
das fraquezas huinnnai.

K que con.demcâo pelaria mereceru na cidade que «aini lileMc ^i^,.^dn ^uH lijâueu ?
Demais. ,a tendo o Club Iracemabime.ra ulenl.ca áquella ,„, a mun,-c.pshdade teria de sdopt.r. muit0,equivoco» se dar.am sempre que es-l. sorporaçào tivesse de se renresen-tar nas marchas ancas, correndo ris-Co dt serem o. seu, rtprewntaute, lo-macios por duos daquelle HubE aeria decente qaB 0. fiseae,. 0bri

gado. a gr.v,da.leque o c.rgoe,,»,
evhib.s»m nc, re.pecinos b-mets o
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o p,to

busto da formosa filha das selvas násua frescura do trage ?
Reflictan. sobre o caso oa promoto-i-es da idéa, e não estejam a datar des-•de já ,13 suas producçóes litteraria»

como procedentes de I.acema, que porora é apenas uma vjlla do alio senão,
cujo nome, se não nos Mh» a memo-
ria. era rn> outros tempos—Cnchaçó.

l:*la antecipação implica Mnibem
ama outra circuir.stnncia que se não«ieve desprezar.

Como todos sabem, existe em via de
gestação a idéa da mudanNa da capi-tal para Quixeramobim, idéa que já•teve a honra de ser condensada em
projecto de lei pelo sr. deputado Joãofaulino e que —quem sabe ? —inda
pode ser uma reiihdnde.

Ncsla hypolhese tornn-sa necessário
um accordo entre os partidários da
mudança de nome da capital e o re-
ferido deputado, a a nem se poderãojuntar para agir no 

"sentido 
de se la-

zerem as duas mudanças.
Tomem em consideração estai obsei-

vações, e não precipitem os aconteci-
meiilos para nãodarlogar a queoscea-renses ausentes, refractarios, como nós,
a mudanças de nomes, ao lerem poc-sias e contos datados de I rucem a, ex-
clamem : Cachaço r.a ponta!

AS MANCHAS 00 SOL E AS SECCAS

Ivan & Moacyr.

O LUAR K0 OCEANO
(l.ECOXTE DE I.ISI.B)

Ao mar calmo, de uns tons indefinidos
Onde nada termina ou se inicia,
Passeio o olharem todos ou sentidos:
Noite nãoec nem também i1 dia.

Nem umaonda a borbulhar d'espnma.i,
Nem uma estreita pelo eco acuro;
Nada morre ou desponta cm meio às

brumas:
O espaço nâo è negro nem << claro.

Albatrozes de gritos esearntnhos,
Gaicotas irrequietas, num momento,
Tudofagiu aos pélauos marinhos
Cheios de um mórbido aborrecimento.

Rumor algum percorre o lombadilho.
O bojo, a se mover pausadamente,Apenas mostra àftord' água sem brilho
Os seus ftancos de cobre retusente.

Homens do quarto, ao longo da ama-
_. rada,FUam.sem cer, a eastidão do mar
De somnotcntaacagan ondulada,
Brandamente a descer ease elecar.

Mas, para Leste, alcinitenle chamma,
Como uma cinza a pile ilha r o espaço.
Em tremulas palhetas se derrama
Da caga Jlmbria do horisoote baço.

Boia, treme, desdobra-se, golteja.
Por toda a parte eaifnlgindo a toa,
Tarbilhona, desmaia, lacrimeja
Como latente e diophana gai-oa.

Aureodisco se mostra.ecretc.eresce...
Palpita o mar toluptaosamcnlc...

E no cèo còr de pc"rola apparece
A branca lua a deslitnrf temente.

I89.~>.
Avrovio Saí.i.ri.

Nas sessões do Insliluto Polvlrclmi-<«o, convocadas oxlraordiiiuriamciiio
em Outubro de 1877 pelo Si.r. Conded fc.ii afim de se conhcccrda sorva queHagelliiva algumas províncias d» no.-te do luiporio, apparcrou culre outrasa opinião da m/luencia das mancha,solares sobre us invernos e. as swas

Aquella corporação reunia ,, ,,,«'.havia do mais selecto em scioiicia no
pai/, offie.al. Era de presumir que, f,..rida a discussão sobre as secas s-utiscausas e meios de nionuai-llio.s os. ,-f-leitos, apparo,-esse'akiiniu .ousa di-
gna de lão erudita asseiubléa. MasInl nao aconleee... Ko. nina sorp.es.»
para todos que no Iheatro do Ha-rllo
palpnvnm a grande ferida que 

'etida
vez inaisabriua calamidade no cora-
Çào da população do Ceará e das pro-viiiou.fi limiliophes

A mim. que escrevia o diaiio drsse
povo n'csse malfadado trmpii. mais do
que a todossorprelieiideram as proim-sições aventadas pelos uieinl.ros d..
Institulo. Consiguci-as em eapiiulos
especiaes eonibnteiido-as e lasliniau-
do que tivessem sabido de lão j,,|„s.Irada corporação. Deixal-as piisvmrsem „m protesto me pareceu umaIliba grave pira roni as geracr.esfuturas e pura quem eu escrevia unilivro em cujas paginas procurava ruiu
a máxima fidelidade deixar regisira-
dos Iodos os lieoiileeimeiit >s dessa
iiiigiisli.isn epi.ehn.

Attribuinni as seeras :i devasiaeã .
das maltas como se taes . alaini.liulos
não tivessem assolado o Ceará em
tempos idos, quando o s ai sólo eracoberto por nina só floresta virgem \
V. para subslilpir essas arvores gigan-toscas, que o machado estúpido do
camponio derriboii em pura perda,aconselhavam o plantio do aba.-alei-
ro, (I.nurus 1'ersin) !

Não sondo numero dos que negam
ii influencia das maltas sobre os <li-
mas; todos que se tem dado a esse es-
Indo sab«m o seu valor, como o da ai-
litude, lulitudo, \ isi.ilitiiu.il do maretc. O que nego, o isso escudado em
fados, é a influencia das HooUiis so-brn os invernos do Ceará.

No século passado era o nosso solocoberto, podo-se dizer, por uma cerra-
da matta virgem: pois bem. naquelle
período o torribilissiuio llagello dasecca so repetiu mais vezes do quen'cste século. O maior numero de ve-
zes oindanuo foi tudo, mas sim a in-
t.nsidade do mui.

No século XVIII tivemos (rose an-nos do soecn ao passo que n'esle secu-
Io ntd agora somente dez nni.os '
Accresco que as seceus do século pus-sado e*c.odorsni as deste século emintensidade o duração.

A tradição ainda nos entregou pai-pitantes de assombro os trágicos ucon-tecimenlos dns calamidades do come-
ço o flm do século XVIII.

Em nossos dias a secou que maisdurou, durou três annos, foi n de 1877aue se prolongou ate o fim de 1879As outras foram de um anno só c ul-
gumns parciues.

No século passado* tivemos sereis
,~.âm\~Z.e c'n,:o "n,,(* c°™<> «8 de1.2.1 n l,Z7 cas de I7!W t. 170:1. Da nri-nieira pouco sonhemos dk? •*.,„ |[0|.rores, iniidii segunda, da o,u»l cxis.tem ainda contempon ,m ,,,„. (jl.seenas horríveis!! Sem tiwsWnria
publica c sviii „„.jos f.1(.,.js (Jl, |1()mii.iiiniraçao ficaram sitiados ,«. halo-Imites do surlüoii discripção dnmnr,,-na e dos abutres.

Seas sorca» do século passa,!,,»,„.da nao lorcnr «.llirientos para ,„.„,-,„... niillidi.de d.w manas com ivl.irao.io
phenomoiio elimalene,, q„c d,. lenvtM.sem tempos ester.lisa •,,, ,. Jaiahomens e rebanhos em „„m .,,,., wf(.•¦"•''" ¦'•> "ortr ,1o Bi-11/.il. volleiWM'•••"¦< ¦iinsei-iil,, «,,,,„,. e„eoi,.r,„rm„
os A historia alernidora de ide,,,,,:-cos hagollos e qraii.doo solo era innvl-"' o as fontes Ira.isl.ordavau, d-i-be,as. Desses tempos poueo lie,*,•ms aieluvospiibfiros. ,,ins as pouca*.p.igilias que escaparam ti indinWcnwí,'!,• nossos anlep.iswados e á mão de-*-n.idora d., lempos,-!,. negras ,le aço,,,-¦•ciineiilos tragi,™ e desolador,,.I mu das mais p.rrtgenie.s c uma „„..'nona que existe nos arehivos dtic;.i,,..,ra do Re,.jfe „,!„.,, ., ,,.,.,.„ f)(,"h'~ N ''sf I»"'' de presumir qu»-.-livores eolossaes cobrissem esie „-''¦•".•" •"'¦•'•rrn.qu.Minia vez pi.rsu.lr!, asecca reduz a um montão de minas !'"eixo de pule fl fiifluene,,., das mar-Ias e as medi Ias nteuii.iiitus e prcvii»-tivas das seccas. das quaes não po**,deixar ainda ti,,,.-, ,,.* ,|„ ,-<;|»-i»il.t-i*r-os alambiqnes para n distillução d'«-

gna fio mar. a aclimação da arwe¦-anta ov lie rhara. a abertura de rl\.Irmos, os celeiros para conscrraràoar legumes, os observatórios metenrn-lógicos, os arma-r,,s para gr.ardiirJnrragem, e vou me oeeupar dns man-.lias do sol.
Cada inverno quo pilss„ „() (>(1|..mais mo convenço de que as seccassao simplesmente devidas a correu-t.;s aéreas. As maltas e os depósitosdágua nada influem sobre esse phe-"° '"> 'limalerico e muito menosco... elle coincide o numero de mi-niiiiiis de manchas do sol.

A primeira dessas proposições fimexhuberantemenle provada com as
secas que assolaram o Ceará quandocobria o seu solo uma floresta virgem
sonihrcaiido perenues manaiicities. Asegunda posso hoje,baseado em mniu
dez annos de observações i.str.u.omi-
cas nos primeiros observatórios do
inundo, completamente refutar.

A pretendida coincidência encon-
trnda pelo Snr. Barflo de Capanemii
eiitíea miniina de manchai, solares i-lis seccas do Coará e que combali em
meu livro «Historia da Secca» nuo

assa de mim oboservação errônea.
As manchas solares são no.tidas

desde a anliguidaile. Ovidio e \irgi-
lio falam dellas.e os astrônomos chi-uezes começaramn observal-as ..o....-no de 301. Mos esses buracos disse-
minados na superfície desigual do sol.
que apparecem como sombras norhromosphcro, por.mi com uma clari-
jtado duas mil vezes maior que a d..lua «lieia,pensuniistronoiuia comem-
poranoa, a exemplo dos astrônomo-.
antigos, influir sobre a teu a
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Vem de longa datu a influencia das
manchas miliire.-! nobre n lempenihini
ri., globo e seu estudo meteorológico.
Já em Kit I Hnliuni cm carlin a (i.-.li-
Ip.i n|iii.iivii |h'Iii iiiflu.-n.irt das mau-
chás iln ki.I sobre ti lonipernlura lei-
rcsirc, <|ite l.tiixnvii ai.lisi VeI ineu t e
quando .. iiiiinei-i. ile manchas intui-
gia n III.IVIIII.I. (')

inee.i ilesle neeiilo Wllllnll)
HeiK.-l.ell «pinava liinilieiii pela in-
flueitciu das in.-ineliiig solares sol.rt
o cliniii (Io globo e em fnllii de ol.ser-
vnçrtes i.ictcorologir.is servi.i-sc ilns
lal.ellas 1I0 preço 1I0 li-igo em Ingla-
t*rra e concluiu que 1111 m.-inclins «Io
<ol silo siguac-i de uliundiiiile omissão
rle çnlor e «|tie, qtiinito mais fosse o
numero «le niiinclitiK, muis elevada se-
ria n h'iii|H'!-ati.ru e portantu maiores
seriam as colheita*.

Hall.ini e Hcrsdicll lillrihuiam nina
rausa eoni cuViti.s divertes. Pura a-
nt.elle a temperatura baixava nu razão
«itreetn «Io niiinevo de manchas, paraeste «•• «luva justamente o contrario.

As opiiiiõeV de Hen.el.ell roriim
mnis lai-d.j coml.atidtis |k»í- (jaiithicr,
Artigo e Barrai. Blles lotntiriini parapfem 'titos de comparação ns observa-
c<Vs das 11.1 lias do' sol feitas porScliwnl.e ilelltt.Ja IHol.nsohsoi-vaçõo*
iii"tporologic.,-|g feitas ilnriinle iii|iielle
período «;in França e o preço tiiiiiual
Ho trigo e chegaram ao .¦onl.ceinn-i.to
«ie quo o preço mínimo .Io trigo cor-
respondia 110 período de iiiiniinas de
manchas, roatillado diverso «Io oblido
|.or Herseliell.

Rodnlplio Wolf estudando a unes-
tão das iniiiiclins, depois de ler con-
sultiiilo uma «lironira «le Zuricli
que vao do século XI ao XVIII
concilie .j.io os iinnos mais ferieis
correspoadem aos mínimos de mau-
chás, aos máximos d'essas os itniios
mius liumi.los e tempestuosos. (')

Foi sem duvida tentado |»or essas
tlieorins quo o Snr. Harilo de lupa-

1-M DESAFIO

.4 miit- íti /.o», ritmaia !
A !iln r 1I11111 ijiir ri',/n ',
D'iiiiiii esquina nu liiittriM
/r Sim res pinta n inanl-t '....

SufHttriu, /Í-H*1 i' rttlt/íí;
/ m tmlftj tt fffo mopt'tfu
.\'lim Úesnjio ifllr ihri/n
A t'ma lurítt í/ti*' fspuntft!

tiniu 11 /imitem ,l,i ,/itil(tir<l
(Jtle 11,,, hão quel/indii esbarro:

Mm Anui, eu ,!'„, m ntto >(tlt,

-pa-
neiiia pretendeu encontrar a mais 110-
lavei coincidência enlre o» dois plie-iioinonos correlacionados.

HODOI.PIIO TlIF.OI-ll 1 o.

O Artigo.—Astronomie
I') Arago.—Asti-onomii.

Populuirc.
Pojailuire.

CHROMOS

A I.AVADEIHV
loa é 111,1,;,; crinila fonte
Trazendo <i ronpn tacada.
Abre a liou ra, 11 íti, rnln,-/,-.
Da <Wa/i<« bem defronte.

Separa de monie e„i monto
Camisa e mnin ,ti iriiríodu,
Depois dis: — ,«w /). Amnda,
Aqn< evtii,niia roupa... conte.

EmjHiinio ronlnnl-te o* peca*.Opirtn Thiiuia;.'ài pnlams.Beija loa , e".a di; .--bruto '. '.

— Tu ileira dr atrevimento...
Moleque, iem jnndanien'0..Sae d aki, nei/rc ' — charuto .'-.

Porque .'.' di;./ bodei/iieira.
Meu pinho rustnii dinheiro...

nl! quei1 III-111 - 11,1 sen Sllllipaio!

NOTF..MP.) D>S lAJlS

\«i terreiro bem corrido
Fumei/a areesa eitUnira:
Pedro, tani/endo nina rara,
Mete o braseiro intendido.

Das riniunhiis em ruidn
Feirente azeite dispiiru ;
Queima n»pestana» e 11 rara
D'nm pegiieriic/io i/arridv.

Corre o menino chorando ;
Itosa, os eabello* puxando,
Dij;—Mãe de Deu», ajndae-ine!

Sai-'e iPuyiti, damnadiii/10'.
Arre'. Bem Jeito... rãosiiilio !
Vem <¦«(... meu bens perdoae-me'.

X. de Castro.

XKVNttMfr: .%« I.

(I.H.BIRA IRIIK v)

T01I0 nipit-lleipie, ao negar no volu-
me de versos «Io Júlio Salusse, depara
com ente titulo lilo original e bizarro
uspnntit-ae e franze o colu-óllio—si é
em litleratiirn um cj.liirrn amniile dos
vollios inoldtta banneti e simples, odi-
ando o eznosso e o egcandal...— ou
sorri embevecido si «'. um ávido de
Indo quanto d oal«:nsivo, novo. vibrai.-
te, desses qne votam entluisiasnío ao
illuminado c ruidoso Min do século
que passa, menos pelo que elle eslA
legando «le valioso tis gerações do f.i-
turo do .pie pelo febril e fascinanle
desdobrar ticliial «le scenas lheairaes.
umas epiens, tantas grotescas.

Ru que em nada sou extremado.
-i.il.rete.do em arte, nfio me esriindali-
s->i com o lilulo nem li.uib.-ni pasmei
nii-.-i 1111 graciosa l.izarria. Depois qm-
li as palavras de iniri.d...-.,¦"... do livri-
n'.o .- estudei 11 sua feiçilo gera!, sup-
poiiln. irra.inado |N-rfi-iiaiii.-.uc si afio
trnhio-mc .. iin-n pol.re seus.. .-.nu-...
em qu>- aq.iellas |inlavriis Xrrrosr
A;u!—d.-coriTiii . 111.111,1 imni...Inpisi..
lilionirto p»-«tpiiu iIm .iitt-ioi. |mii^ fiiii-
a elli- iiIhhI.-.-i- e il.-ii.i-i. il.-He j-irn
tudn U «i'tni «Im iIis'im'"Im |m«-;i.

Jllli I ^:||.1«S<- II-.II I |.<.f..|.|. ...|||-

prehcnsâo d'esla arte flua, e-tpirituo-
sa, irônica, que 11rcl.it.-.-ta mm amor
coiisas ie paiitadas e harmoniosas:
e o fundo cambiauie das su-.s div.-rs.-i»
peças poeici», em que ora é nostal-
gico e diM-utio, ora faceto e apaixona-
do. uma v.-z rep .ria-se ti (• i.i vi-
di Inst ni.a ,1,, di,,.„|,., r|..|„ij< v.l.-i
o 1..111 em cstriqiln-x I.il-.iI.i.-s. .¦? a
como que esiua.-i-iilii v()l, „, iiMias .-...
d < ouro i- ciir ile rosa .bis versos ei -
games. a.ni.roKameiiie f.-ii,,,, ,\ns ,,.
mas miisicaes e rel.iiscadas. e s..l.i.--
tu.Io dessa fórina de 11.11:1 ca.leu.-ia
lão iiiti.la .- amena, .-nt q.i<- as |>l.riis>-smais singelas surgem graciosamente
após um l.eiiiisiiiln.i sonoro, s.-in ..f-
fusi-ar-se, miles ll.e Iianil 1. | m-••o da musica.

Mas o que eu sii|>|.oiil.o i-arnclei.«-
tico 110 livro .'¦ esse tom lie Kua e espi-
liluosa ironia com que elle no.s tians-
mille as suas impressões, .-.s suas
i.l-as. .1 (loela previu que o |.iil.|i. ..
ml., neceilaria s.in uma expliençà...
elnlvez alguns por luuil.i ..I.Kei|ui... ..
excêntrico titulo \errnse A.nl. e ..-
solv.-ii dizer algumas juilavras a ..¦--
peito ; fel-o de a maneira >ão ele-
ganiu e irônica que a gi-nle ,10 lí-l-n-
dispõe-se logo l'.ivoravelni(.|il(.,eii.-aii-
tada com osl.-i petulância .ie quem ia,
poesia por aiilor á Poesia o i.àu poramor a esla l.v.lra que tem mais jue-tenções do que cabeças,- o publico... aaarchismo satânico de .\n,,..
não assusta a niiiguem, antes l.-se ..
RO»eto com uni sorriso, saboreando
aqucllcs quatorze versos admirável-
mente liem feitos. Percebe-se I..111 :.
intenção irônica do aticlor, o siilisf.-i-
to desejo de produzir alguns versos
niagistraes, aproveitando uma i.f.-a
de offeito : <•«.- n'est qne povr fniir
tieinbler tes bonri/eois... .orno diz.'».
em Paris os garotos ao pi.rein em
pratica unia gnialadii i-nvacliolcsca.

Os versos das Bailada* funebir* ,.
(In Historio Sini/ntar. 110 tom sotinii..
e dolente em que são feitos, agntdnio
de tal modo, téin uma melaneholicn
doçura e pr.qiositul monotonia lão
bem imagüiadas, que f-izem esque.-ei
que se trata de uma bailada futiel.r.-
e de uma nio singular e plitiniasii.-;.Iiistoi ia para su apreciar apenas a for-
ma arlislica e diniril.

K11l1cl1.nl.. o que mais me .'• svmpa-
lliico no livro de Salusse são as mui*.
poucas pioifucções Ivri.-as Acho q.u-o poeta não deveria ubnndonar .11»
lão excellenti' predicado com., o da
forma Ivricadelicada e rara, que :.os-
sue. para apegar-:;., com tanta pai vão
a versos de um oiieiitalismo e pessi-l.lisn... nm pouco ailificiaes. que p,,is;.|-eiu lão Im-IIos e d.fticeis são comi..-
do inferiores nos |vi-i.-,,«, cheios ,.*n-,
de verdade. |h-Io menos de M-i-o-mij.

.ion;ii. d.• s.-nliiiii-nK,d,.|i,-mio,.,|,._.,,,,
que iiiostiain a melhor i- iniiiv pu,.,fa.-e do seu tal.- iirtisti.-o (fu,^i,t-

gel.-z.-i. que iiiei.rui.e 110 s.  . 1 >
¦-aiiiii» !

Admirem os l.-iioi.-s ,-si,- „i

o V l\l|o |>o VM011

\,i ,.«./(( «/,, Ir,In,,, nu
SitfirisHittiij 111
Em in

¦fiítinth. ¦
o crio ,-, /,„/„

Kliriru r i,p,,, ,„/„„„,/.„
Siarri-./ieuoinies ciitloj*... Enh.h



Perde a falia e os sentidos. Adormece
Sobre um divan da resplqndenie sala,
Depoisdo somno recupera a falia,
Porquanto a embriagues desapparcce.

Vinho do amor, vinho delicioso,
Quem ama ves experimenta o go;o
De te sorver não fica embriagado...

Passa por um marlgrio differcnte:
Fica louco de amor completamente
E noiva coita ao primitivo estado.

Que paixào delicada, que lemporn-
inenlo amoroso de poela demonstro
t> primeiro dos «Cysnes», que come-

«A rida, mtnso lago asai...»

Como lyrico, Júlio Sulusse lembra e
iguala, como em Beijos, a doçura pe-
liarchianii de Olavo Bilac na Via-
Ini-tea, ou n simplicidade correi-,a de
(ionçalves Crespo, pof exemplo no
Juramento.

Si,»lo-me feliz por ter podido consa-
grur estas dosprelonciosas linhas ao
(irimeiro livro de Júlio Salussc- ra-
paz de grande talento e bom gosio.
a quem abraço pela auspiciosa esiróa.
.uHfii-iosa e brilhante como pom-as,

0 wm piam
(Ao Sabino Baptista^

Nnquelle dia, o acanhado salão da
I." escola primaria apresentava um
aspecto novo, desusado, lo lo eu-
feiliido de baudciiinlias de papel do
cor. —suspensas de rios que se com-
binavam a uns dois metros do solo cm
losangos irreprehensiveis.

Papoilas rubras, soltas profiisomcn-,e pelas niezas, eram como uodous de
sangue nos velhos moveis som lustre.

Rapazes de roupas claras o grava-tasospaventosas licotovellavam-se,fal-
laudo baixo e retorcendo os I
o nariz para dar mui
lavra.

Haviu

oeiços e
expressão a pa-

ibafado de vozes o

Leopoldo Bnn.ino.

INTIMA
São sei que caln.i Purina

Em teu olhar.
Tão pura e tão poderosa.
Sagrada mgtturiosa,
Tal como a calma da lua
O» como a calma do mar.

Muita ves minh'aima em pranto.
Amargurada,

Como uma corça ferida,
Ptoctlra a fonte da vida
Nn harmonia do teu canto,
Na aneção da tua risada.

Pa teces-me um ser aéreo,
Stjlpho ou anjo,

Que avistando a tua imagem
Pata o vento na ramagem...
Cerca-te um fluido, um mgsterio.
Ei ta aradoquanto abranjo !

E este amor ardente e puro
Que me inspiras

Tem tal força, tal encanto.
Tem tal poder, é tão tanto,
Qac em seu segredo, obteure,
Tem o clarão de mil pgrat.

Basta ver-te, e o meti olhar
MoHo «vago.

Brilha, lampeja, se inflamma
Tem fUlgor de viva chamnui
Como um sol a incendiar
A quietude ate um lago,

Ah! como eu te aéorol santal
Meu clarão'.

E' tão profundo este amor
Corna a Saudade e a Dor'.
Ée a dor que *» levanta
Da» minas de utn Coração.

Camocim—9S—
Livio Barreto.

um riimoi
risos incompletos.

O professor, sério, de óculos, de so-
lirecasaca preta, do gravata branca,
impuviciitnva-sc com a demora da
commissâo, o ia de minuto a minuto á
janella, limpando a lesta com um leu-
ço branco eotn nionogramn do tinta
preta.

!>. Chiquiuhn, prolessoia primariae.examinadora nomeada, foi a primei-ra a chegar, meltida num amplo vos-
lido de tneriiió cinzento com grandes
aiicorns de seda preta e cha .óo pe-
queniuo equilibrado na cabeça,

—Que eslava uni calor!... dizia o lia,
limpa,idu-so con, o lenço, muilo ver-
molha, emquanto o collega amável-
monte guardava-lhe o eliap '-o do sol.

, I relógio da Câmara Municipal ba-
ilalav.i 10 e meia, quando chegaram os
o,1 ros exatninudores.

O pulre Lima. presidenta da com-
missão, tomou assento, ciiiquanlo o
pufessor Hormelo offei-ei-in a cadeira
da esquerda á sua collega e comadre
1). bondou, que ria-se muito, mos-
temido a dentadura postiça.

Duas mocinhas da visitiliunçn acha-
ram meio do se collocar numa ca-
deira só, perto da Maricá do Soares,
que linha ido assistir o exame do filho.

,) ox-professorModeiros, com dose-
nov.-nonos deprofessorado e a l." edi-
çío dos seus Elementos de Arithmeli-
ca, actiialmento empregado no Cor-
rcio, mostrava ares de homem supe-
rior, olhando para uma carta lopngrn-
phica do Ceará, que pendia boa li fica-
mente de uma Parede, lustrando.

Uni collega do Correio lhe fazia por-
guntas, folheando um compêndio da
Historia do Brazil e indagundo dos
feitos dos heróes lithogruphados do
livro, pari, bebor, como uma coisa ra-
ra o bemfuzeju. a palavra autorisada
do ex-professor.

—E esle quem é f
—Este é Duguuy Trouin, almirante

inglcz.
—E este. aeu Medeiros t
—Esteô Jose Clemente Pereira, ir-

mio do grande Josá Bonifácio. Foi
elle quem repetiu as palavras de D.
Pedro I: Como e para bem de todos
e felicidade geral da nação, diga ao
povo que fico!

—Fico o quo? o que i5 esse fico ?—Ora ! fico I fico ! fuzis elle ex-
pressando-se muilo com os braços e
lamentando a ignorância do collega.

Uma das mocinhas achava muito

sympathico um tolagruphista novo ,.fulluva baixo com u companheira, re-virando os olhos o tapando a boce icom o leque do plumas brancas.
O padre Lima rompeu o silencio:—Curso superior. Ciilligraphia .-

rodacçSo.
Houve um zum-zum de vozes quepediam papel ao professor Hermeto,

que ia e vinha numa asafama doida.
E einquaiito as peuiias dos exnmi-

nandos corriam sobro o papel branco
das provas, a Maricá do Soares iudn-
fiava da saúde de D. Marian,»,, mã-
do padre Lima.

-Hòa, boa, obrigado, respondia-
lhe o padre, limpando o suor, muito
cuidadoso pari, não inutilizar o pon-tendo que lustrava de óleo.

D. Dotidon conversava com o com-
padre Hermeto e fatiava do seu filho.
o Meieirinhos, que estava muito udi-unindo, muito iiilelligeutu.

— Espie, compadre lettra muito-mi-
mo.su..., tenho fé nelle.. .muita fé. O
Medeiros quer que ei le seja doutor, mie-eu nüocoiisinlo. Hade ser padre. Tem
muita vocação para padre...—Pois a minha Liiuia vae para a
Escola Normal. E' alguma coisa quelhe deixo, na ausência do ¦¦iquezas.

(> dos bill-giidor Fnbrieio convei-
sava com um sujeito de óculos iizuese
consultava o relógio.

I) ex-proío*soi- Medeiros conversa-
vi, njrori, com |j. Chiqiiinlia e censii-
r.iva o collojra Hermeto, por estar fu-niaiulo no salilo dos exumes.

Que era odioso! Tinha sido profes-sor dosenove mino* e nunca fumara
na aula. Nunca !

E motliii uni cigarro na pitem,, di-
zeudo que o desrespeito estava piau-tado eslava, sim...

—Prova oral. Leitura o reoitação.
grilou o padre J.imu, assiguaiido a
ultima prova escripta.

—Que ó da «Vida Pratica»!1 inda-
guva D. üoudon rindo.

Deram-lhe a «Vida Pratica».
Ella mandou o Medeirinhos ler.
E o Medeirinhos leu numa voz iir-

rasliidu, sem arte o sen, nexo, um pe-riotlo do livro.
D. Dondoi, illuminava-se e dizia

baixo ao padre Limu.—Taloulão ! Muito talento !—Rocitiiçiío! ordenou o padre, en-
thusiasmaudo-se pelo filho de I»
Doiidou.

O Medeirinhos ergueu-se o come-
çou a recitar, numa voz nflaiiladii e
cantante, uns versos do padre Durão,
mostrando todo o despropósito da-
quelles velhos decassyíaboK mofados.—Buli, com os braço», gritava I»
Dondou. Vooénuo faz a mimicu, me-
ninof Bula com os braços, ande.

O Medeirinhos achava impossível
recitar-se assim, e pensava:

.—Si balisse com os braços, esque-
çia-me dos versos. Un, diabo!—Bula com os braços, menino
Olhe; — Lana índia...Enpoi itavn ptn.ie poento prophelicamente.

O Medeirinhos.depoisdoumosforoi.
dcsesperado.conseguiu sempre deixai-
calor o braço, num Hcsfallecimenio
que a gente sentia.

Um outro começou:
« Quandoclln sealleiou dusbrum-i<.

do bori*oiiie.



.. li cabcllo revolto, a pallbta na
fronte»...

¦K iptando, mais adiante, faltava em
niorie. a|>oiitava para o peitoconvi-
ciamc.iie.

Passou-se a anatomia.
I_tiii.es são os ossos principae» dn

pa.ic inferior do corpo In.mano t per-
eunlou D. Chiquinha, dirigindo-se uo
Meileirinhos.

—Da parle inferior l
—As pernas, uscoixus, ensi.i.tu D.

Ilo.idou.
—tji.no* sflo os ossos pi-incipnes da

- ínfe ioi do <-.h'|mi humauo * 
per-parle

giinlou de novo n uxauiinadoru
-lis ossos priucipaesf são a

n batata «Ia perna...
O ex-professor Medeiros aprumou

r. nasó.-ulo, arregalou os olhos e gri-
i.iii ao filho, zangado :

AHenção ! Olhe: qiiile
ossos in-incipi.es da paru
corpo f Entendeu t

li equilibrava o dedo perto d
i-atlicdrnliciinici.lc.

AHiuil o Medeirinhos iijudílil
mãe, dcsembuchoii:

-São os ossos d a cinielhi
cuixii...

Também no Vido sem norte
o Homem /in ijunta ti Morto :

-Xet/rti 
paira traiçoeiro

(Jii que não explico a seiemia)
diie-me porque o exisleinia
Ja-r.i riirlue passageira t —

E cheio dr inderitão
espera o resposta em cão ,

IP-oroqla 

e r.iwuia», quo tivesse a pn-cborre do ir folheaJ-o__ deitado numa
redo.Wfjetouçsir-oo soprado pelos veta-
toa da praia. «Do patrício e am.' nf-
fecluoso T. A. Araripb Jixiott.

MEDALHAS

•oixa,

( s;to OS j
inferior .Io

Mm a morte, ei
coc eiir/ieiuloos

(Das V\..\s).

Ceorò -l> -IS9Õ.

sen* ml/sterios,
f'initc/to&..,

SvBIVO ItxpriSIA.

> nariz A NOSSA CORRESPONDÊNCIA

Seguiu-se a discurs -na.
Oi.li. uli.muo recitou uni discurso,

cheios todos de nietnphons audazes,
de uma velha rhelorica seinsuboroui.
p gnsla.

Cm chegou a asseverar que na ius-
trucção ora um rio pereuue de luz e
de auroras» o concluiu dizendo que
ii o combate eslava travado entre o
dragão da trova e a estrella luminosa
da revolução da juventude.»

Itutinm palmas.
Concluiu-se o exame, o, omqunuto

o* exiiminad.u-os e os convidados be-
bin in cogiuice vernioulli,o padre I.imu,

3uc 
não bebin, conccrlnva o penteia-

o, mirniido-so num espelho grande
amarrado a parede, o dava snciididel-
Ias no collariiiho bordado da batina.
equilibra ndo-o.

Da cosinha vinhn um cheiro agra-
dsvel de doces, e no corredor urras-
mvn-so a pesada obesidade da dona
da ciisn. fazendo chinr no ladrilho ns
chiuellus de coiro.

li o professor Medeiros asseverava
aqiiillo oin«a festa do futuro» c
.-speraiiça dil pátria arruinndn.-

I>'dii Rio nu Janeiro, 15 m. Dezembro
|ok 18»l. ÍBotafogo.jaiall. Marcianana 
|,•!•>.) A- Pularia Espiritual. Meus

ci.ros confrades. —Agora somente pos-so responder a amável carta vossa,
em que nu- eoinniiinicaes ler eu sido
'• 'ado com a nomeação de sócio
correspondente ,.,., g|„.iosu Padaria
lispirilunl. Doençns, desgostos e tedio
motivaram u demora larga que houve
na resposta e no agradecimento. Km

FERRF.IRA DE ARACJO

Quem o lê ôai de riso engatilhado,
Certo de que, tono ris primeiras linha «
Encontrará, o. lhe íajer fosquinha*.
Um bom dito de chiste endemoniad,,.

O seu humor subtil e delicado
Sobe tirar de rousas cónwsin/ias
Sintas ricas, traeessas, esca minha*
Algumas de sabor apimentado...

De quando em ce.-, porem, fecha a cai -
ranea.

E com artigos músculos desbanco
Quem quer que cenha lhe fuier tutu.

Mu* AsquiiitascAossabbado.s.S(.;i/-v
E iWpapel transrasa a bregeirirr
Fina e cibrante de sf.nior I.i i.ii

q tu
.' n

Arthir Thp.oi-.ui.o.

A resposta do mar
Perguntou a Conrhu lli.l llin

o • Mui; que rouco broiaoi.

— O' rude mar truculento,
porque cães assim de rvji
me ejrpettindo de teu bo/o
on'le eu Jti meu aposento ' —

V. n mar, que te intiimetceit.
rateoso, não respondeu...

Mas u praia alta r deserta
de cowhas firou coberto '

fiin, mais vale tarde que nunca...Bre-
vemente, doutro de oito dias talvez,
mandarei á vossa bibliolheca uma pe-
qucua porção de livros, cnlre elles,um
volume meu que está a sahir.

Fico aqui, para tudo, no vosso dis-
por. Não é uni ohVi-cciiucnto plato-
nico, esle. Feliz serei, se se apreseu-
tar occasiiloque me permitia mostrar
a sinceridade e bóa vontade com que
o faço.

Cm grande abraço do collega, ad-
mirador e grato. Olavo Bii.ac.

Rio, 21—12-91. Moacgr Jurema.
Deposse do seu Retrospecto e da cai-
Ia em que se dignou cominiinicar-nie
que a Padaria Espiritual escolhera-
me para sócio correspondente nesta
cunhai, agradeço a remessa do opus-
culo eas referencias honrosas ao meu,
humilde nome uo mesmo incluídas,
c neceito a indicação d'nquelln soeie-
dnde luterana e aqui estou pni-u ser-
vil-n.

Vejo com grnn.le prazer que os pu-deiros não dormem: o signal .'• pre-
I cursor de uma renovação uienlnl un
| terrn de Iracema. Peço. [>ois, que me
, comiemplein cnlre os seus aprecia-
dores, e que não desanimem. O fulu-
ro é dos qu..- trabalham.

! lim que p- vne a biographin do
J Verdcixnf Eo cancionuiro cearense?
' E' preciso que não abandonem nidéa.
| Por eslevapor a i-aM Fauchon &C'
I rcmelle á Padaria os dois livros quo

publiquei i.l.imameule: (im)orio de
Mattos e Perfil de José dr Alewar.

O primeiro' pode ser lido com vau-
lagem por algum padeiro dado a
viola, no domingo, debaixo dos eu-
quviraes do M<..-..ripe ou .-'. sombra
de algum cajueiro fron.lo,,, .1,. Mecc-
jona. Escrevi esse livro pensando num
leitor sertanejo, um leitor li'd, de

Al CISTO DE LIMA

Seu estro puro e nobre tem do oceano
A magestu.de allica e a forca ini/enii.—Ora a espraiar-se calmo esoberano.
Ora a torcer-se conculsicanxente.

Talcomoo mar,esconde cm seu arcotio
Aprofunda tristeza de um descreu t.
(Roxo paul do coração humano).
E da afjeição a pérola nitente.

Prescruta a Xaltireja como sábio.
Sábio meigo e bondoso, cujo lábio
Do Amor sabe entoar a cacatina.

Mas quando acaso n ferem os icrr:a,
Nas sitas rimas sobrenadam fé:eiDa mordente ironia de Bartrina...

*"

(1ARCIA REDONDO
A scqnidão de estudos positioos.
Dai linhas e dos numerosa scienci <
Xào puderam roubar-lhe dinlellii/ei

riu
D'Arle os dic/nos esplendores cir>,..

Dos bello.i sentiinchlo* affeetieos,
Que nelle tem tão colida echentem••',..,
Riimilhcte* teceu i-oseos, festicos.
De uma esquisita p delicada olenn,.

Canta do taras plácidas delicia*
Nestas mimosas e iociaes Casuias.
—Florcos festões de beijose carinhos..

E ao lel-o, nossas almas se rommoc-i,i
Vendo-o—risonho pntriaii-lia jnr^n-A abeio-oai os tjdrrnlos filhinh< s.

Moií ir



« O PAO

RECADOS
A epigrnphe desla secção quam quedá a entender aquetini ella se destilei.
Maslal não acontecendo, lenha o

leitor a bondade de ler o que vai poraqui nbaixj. e me julgarei dispensado
ile detiiiir-lhe o programma.lúi começo :

i) nosso 1'stimtivel collega d'.4 Re-
publica tem a muito o louvável cui-
dado de acompanhar as peripécias da
iibalinadii campanha siisleiitada por/.ola com o tiin de conquistar um logar
na Academia Frnnreza, o que lhe tem
acarreludo suecessivas derrotas, (aZohi e não ao collega d'A Republica)

Sempre que o collega noticiava um
novo tiasco de Zola, a elle se referia
••in termos respeitosos, censurando a
teimosia dos Immoetaes em repellir
do seu grêmio o immortal uitclur de
Lourdes.

Depois, porém, que este livro foi
fulminado pela cxcominunliíu. papal,o referido collega mudou de diapasáo,
e só não chamou Zola—santo I

Que quer dizer islo ?
Dar-se-á o caso de querer o collega

rni/eossar com o Papa '!

O diivclor—proprietário de um es-
labolecimenlo de inslrucção publicouha dias na imprensa diária um aiinuii-
cio do mesmo estabelecimento, que••omeça assim :

<> Me sendo transferida a proprieda-de etc.»
Porque não entra o Sr. direclor —

proprietário pura a nula de poriuguozdo seu collegio?

A Revista Moderna, do Recife, fa-
laudo sobre a Padaria Espiritual e o
Centro Litlerario, diz o seguinte :« Sabemos haver divergências enlre
as duas associações luteranas cea-
renses...

« Lastimando o fado, porque não
admitlimosqiic se crêem partidoslit-erários sob a ehetia de certos e de-
terminados indivíduos, não porque ai-
gum dclles não cslcjam nu altura de
ser chefo pela mais ampla illusirnção
ou mais fecundo talento que porvèn-ara possua, mas sim porque, de nl-
guma forma se torna humilhante apo-
.siçâo dos outros confrades de lides,
estenderemos os braços aos dous gru-
pos belligorantes do Ceará num am-
ploxo fraternal.»

Pela parto quo nos toca.declurnmos
ao collega o seguinte:

1.— A Padaria Espiritual não o um
partido litterueio sob a chefia de
certo e determinado indivíduo mas
uma associação liborrima, cujo dire-
dor nenhuma pressão exerce nem
quer exercer sobre o espirito de seus
confrades, que desenvolvem n sua ai-
Lividade intcllectual cada um segundo o
seu gosto, tendência 011 predilecção :

2.;—A Padaria Espiritual nega queesteja em divergência moral com o
Ceotro Litlerario em sua i-ollcdivi-
dade, pois conUi no seio desle g

em pró] da realisação dos seus intui-tos, sem procurar de forma alguma
enpaiiur o merecimento alheio, ap-
plaudindo, ao contrario, tudo o queconcorra para o eiiallecimeiilo da
mentalidade cearense.

E' o que temos a dizer ao collegada
Revista Moderna, ao qual acunse-
(liamos a não se deixar lãofaeilnieii-
Ie levar por informações de indivi-
duos acostumados a manejar armas
indignas de gente que se presa...

Um noliciarista da nossa impren-
sa, referindo-se a duas comédias re-
preseiiladas uo (liealrinho do Cluli
Iracema, cliainou-llies — inrommvu-
smaceis]

Quantos o de que (amanho seriam
os aclos dessas diimnadas*

O mesmo noliciarista disse a dias
que a Rccistu• I Ilustrada é immen.ia !

Como não nos consta que temia a
Rerista aiigmeulado o formato, esia-
inos iiicliuadosn crer que bouvo equi-
voco do iioticinrisla o qual queria ri;-
ferir-se lalvezao Jornal do ('oninier-
cio ou ao...Pão d Assinar.

O Sr. João Cumaru, em seu Almn-
nach da Cidade da Foriali za, diz queO Pão se publica bimcnsalmeiilc :

Não poiti<iido Kiippor que esse ca-
vallieiru enlonilapor—liiuioiisal—nina
coiisu que se faz duas vezespor mez,
exigimos que |'a\a recolher a edição
do seu Almuitttc.h e nrerescru'e ili
Errata, mesmo a peiina, o seguinle:

Na parte rolaiiva a O Pão onde se
lé bimeitsaliiicnte leia-se i/uni.timl-
mente.

Pedimos esia conigenda em liem
da veracidade da hisloria e ila...uan-
quillidade dos nossos assignanics.

A N088.1 RBCEI-CJO

0 Pão continua a ter o mais li-songeiro acolhimento por parte daimprensa do paiz.
Em termos honroso * se referem

a elle 0 Pois, a GaMu de Noticias
da capital Federa!; a Renttseenai
da Bahia; a Pa-otdha, do Mura-nhão, o Correio Mercantil, de Ma-ceio; 0 Estado, do Rio (i. do Norte,
o Diário th Maranhão e o MinaiGerais.

0 primeiro do.s dois últimos, além
de uma boa noticia, publica uma
carta que lhe dirigiu o nosso distin-
eto consocio J. F. (íromwell a res-
peitodY>P(ío.

0 segundo nos faz honrosissimo
acolhimento e transcreve uma dasnossas Medalhas e a noticia que de-tuos obre a Rerista da Faculdade
Urre de Direto de Min .13 Gentes.

Aithur Azevedo também nasstius espirituosns Palestras, d'0
Pais:, nos fez lisougeiras referen-
cias. que muito nos penhoraram.

M

Estrophe Japoneza
(adactáçAo roartoiEZA de urino .i\<y)

Tudo em nós c moita!, tudo c miséria,
Attlmu está só no cérebro e na artéria,
Díj a sabedoria ocridentttl...

Mas c. propriedade da matéria
Sempre andarem procurado Ideal f...

Ceará—189 J.
Xa-yi-Siiimv.

CARTEIRA
Jobe' Carvalho

mio camaradas mio preza e l.tleuio*
quo admira, dando-se mais o caio de
haver rapazes de Icltras que perten-cnm a ambas as associações.

A Padaria Espiritual faz o qne pode

Do3 sertões doCrate, por onde
audou a pretexto de estar doente,
regressou ha dias o nosso presa do
consocio José Carvalho.

Prometteu-no3 elle escrever os
incidentes da sua viagem á prodi-
giosa terra da beata Maria dArau-
jo. e para esse curioso trabalho
emprnzamos os nossos leitores.

L'm abraço ao Cai valho.

•losu' Carlos .)i mok

Lm forte accesso de iiifluenzu
tem preso ao leito o nosso queridochefe José Carlos Júnior.

Devido a isto não lhe foi possíveldar neste numero a continuação do
seu interessante artigo A infan-
tia outr'ora e hoje.

Fazemos ardentes votos pck.
prompto restabelecimento doesti
muvel camarada.

Almkida Braga

Acha-se a passeio nesta capital
o provecto engenheiro e valente
Padeiro Almeida Braga, chefe de
secçao do Prolongamento du E. F
Baturité.

Receba o querido consocio um
abraço correspondente ii sua solida
musculatura.

\ iaxsa tu: Carvalho

Fomos honrados com as despedi
das deste talentoso amigo, que se
guiupaiaoRio, afim de matricular
se no curso superior da Escola Mi
litar.

Boa viagem e muitos louros de
sejamos ao Manú.
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JL. OrOUTZJLCrA.

ELIXIR ESTOMACAL E PILULaS
DIGESTIVAS. Únicos medicamentos
do Ceará approvados pela Inspectoria
de Hygiene do Bra/il c premiados na
mande Exposição Universal Columbia
na de Chicago. Sito verdadeiros medica-
mentos contra as moléstias do e>toma-
oo: —Ealta de appetite, fraqueza e dores
de estômago, digestões difliceis, azias,
:!atuIencia,peso de cabeça, tonluras, en-
x.iquecas, somnolencia depois da re-
leição. etc.

PEITORAL DEJUCA.COMPOSTO.
O melhor medicamento contra as mo-
lestias do peito:—Bronchite chrontca,
tosses rebeldes, escarros de sangue,
^XAROPE 

ANTI-NERVOSO. E' de
uma eflicacia incontestável cm todas
as exarcebações do systema nervoso : —
Epilepsia, ataques hysterices, palpita-
còes no coração, neurasthenia, vômitos,
das mulheres grávidas, e coqueluche,
etc.

QUINA GONZAGA OU VINHO
DAS TRÊS QUINAS. Poderoso tônico

e febrifugo. Contra fraqueza geral, ane-
mia, chlorose, ele. Mui útil como pre-
servativo das febres intermittentes ou
sezões e nas convalescenças.

XAROPE DEIODORETODE CAL-
CIO E EXTRACTO DE NOGUEIRA.
Empregado com muita vantagem no co-
meço da tuberculose,lymphatismo,chio-
tose, glândulas enfartadas e nas mo-
lestias de origem escrofulosa.

XAROPE DE ESTIGMAS DE MI-
LHO E BENZOATOS DE LITHIO.
Medicamento muito efficaz contra sfFe-
cçÕes catarrhaesda b-'xiga, na lithiasis
renal (calculo ou pedras,) rheumatismo
gottoso, e engurgitamentos.

TINTURA DE SALSAPARRlLHA
COMPOSTA. Purificador do sangue
empregado com grandes resultados.
GOTTaS ANTI ODONTALGICAS.

Contra dores de dentes, allivio certo,
cura quasi sempre

INJF.CÇÀO ANTI-BLENORRHA-

GICA.»Cura em pouco tempo blenor-
rhagias recentes ou chronicas.

POS DENTIERICOS.AJveiãoecon-
^ervão os dentes c perfumãoa bocea.

TINTA PARA MARCAR ROUPA.
Preta e indelével.

Todos estes medicamentos aehão se à
venda na pharmaeia Gonzaga.

IIO Itiia «Io \lnj«»i- !••«,. U, Ml, <:«'«iri«

Aguiar
O proprietário desta acreditada loja de modas

apressa-se em saudar a sua mn»v«.| IfwjjHcaiit.
fazendo votos para que o corrente anno lhe seja
todo de venturas.

E outro sim : cumpre-lhe- chamar a attenção-
pai-a os lindíssimos artigos que acaba de des
pachar.

A mais chie dimuisrlh-e o mais exigente datulii
encontrao eom que satisfazer os seus elegantes ca
prichos. procurando o que precisam na loja

69. RUA MAJOR FACUNDO, G 0

ESTA MINET EUROPEU
Artisticamente montado com o mais

esmerado gosto e asseio, garante boa
mesae preços módicos.

Promettc-sea máxima promptidão no
serviço ea mais principescadelicadeza-

fROPRIETlRlO,

Manoel Pereira dos Santos.
ÍOU II II tm I ormoxn IOO II

GRANDE LOJA DE JÓIAS
A MAIS AXTlflA DESTE ESTADf)

•loins de ouro. ItrilIuintcN e pedras ptecto
sas de todas as cores. JIoIo.iíon de ouro. de praf.ienickel. para algibeira. inglezes, americanos, suisso.*
etc, etc, Itclujjios para paredes e banca, desperta
dores de todos os preços. Limei uri» superior de
vidraça e graduada (branca e tle cores). Objecto*
para presentes : o mais chie e variado soitinienro
que se possa desejar

Vendas garantida*, preços sem competência.

Jocquis II".
"o \{' \ ti j M»to« pAirsno "o

d A (
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C0.\PU(!I0
Caia fundada cm 188

Endereço Megiaphieo-CONFUCIO-Telcphonc n. II j
•II —Otixii do Correio '.i I

o

. jPrpÉMÉins
<f onfucio f amplona 8 f.

1'rugirli'toHui*

Especialidade de artigos para o uzo doméstico
desde íisjiIu «le vísíIiísó «•omíiiIi», ou qualqueraposento, se encontra neste estabelecimento : obje-
ctoerte applicações indispensáveis e úteis como : Pia-
nos, Fogões, Mobílias, Espelhos, Tapetes, Cnsrnes,
Louças e Vidros. Fazendas e artigos de Modas,Trens
para eoainha, ohjectos para escriptorio. aleovas. ga-binetes, banheiros, jardins, guiões, boleis, cates, res-
taurants, Igrejas, navios, chácaras, ehalets, ilulis.
et?., etc-

Candieiros, brinquedos para crianças, ohjectos
para presentes e Im*I»hImm ilims

MoMHa-se uma casa em duas horas
Importação directa da I imi<-», liiulitlerrn,

AIItMilllIlllli, ll>l<|i<-u, l,<>Hiii|Sil <•
KMtiid<»s-I'iiiiI»s<in AiiienVii do Viu-te j

RECEBE CONS/íiN AÇÕES \.
Tem correspondências para ledos os

Estados da Republica
ItepoHito <l«> olijotois pai-a visijjeiis, ¦• ;i<|<.|i<-in
de flinriilsiM, s-liú Uno e oi-liyoN de no\ iiltirtes

DO PHARÍ1CEUTIC0 CARLOS DE MIRANDA
\|»|M-o\jhI«s |l«-|i( l||s|M-4-lo|-Ía lll- llv.J.l.i',

do Ksl:i«lo

ÁGUAINGLEZA
(MOIHFK AHA)

Substituo vantajosamente a antiga Aijiisi Buu!.--
r.u em todos os casos em ijue se faz mister a nmilicu
cão dVsto agente theiapeutico.

Como tônico, anti-febril ò um poderoso estiliiulaii
te do nrgaiiisnío depauperado por graves enfeitai
diides e um estoimichico de primeira ordem.

\ulO|><- |M>ÍI«I|M| «Io 1HIOÍ4-0 <-OHI|IOMlO
Kemedio maravilhoso e único para tosse, bronchite
asrlima e toda affeeciio pulmonar.

 FKAt,'^ DO FFRRKIRA N." e.
y

59 e 61-- Rua do Major Facundo- 59 e 61
OOITFUOIO

VENDA EM GROSSO E A RETALHO
—FORTALEZA

Kste novo ini|.or,iiiitc estabelecimento, leaboit.,sob¦ a gerencia d." Heracllto Doniingties. è hoje ,\ piinieii-a casa de modas o phiiiita-i.-is desta capital.
Dispõe de nm m ignifico e variado sorthnento th

tudo quanto a industria eiuopèa. tem inventado em
elegância luxo e arte. e adoptott o seguinte programina : Vender barato e a dinheiro,

õt. Rua .Major Facundo. Õ4-

AS novidade )
KiMliriii-se á concuirencia este conhecido esta li,

leciineiitoda nossa praça. Especialidade em i|iiin<pii
lliarias, louvas, vidros, e artigos para uso dome-tico.

Proprietários.
CASTRO SILVA &. O.

.Mi—Itua Mnjoi- 1'im-iiimIo—."><(

*fsirella do fWcnc» i
Este empório de modaa continua a uffinnar a sua

já reconhecida superioridade, recebendo por todos os
vapores tudo o que a industria européa produz de
mnis Uno e iuiiím elegante. A «ESTRELLAJDQ
ORIENTE» avantttja-se pelo esmerada escolha dos
seuB artigos os quites nflo se confundem com as vul-
garidades que infestam o nosso mercado.

Assim quem quizer um artigo de hom gosto nüo
tem mais que procurar a

«ESTRELLA DO ORIENTE»

52— Bia tld Híiíar ^ade—52

Olim Rola
Agente de

LEiIIjÕES
Encarrega-se de vender mercadorias, moveis, te.renos, casas, etc., tudo em condições vantajosas

20 Prnçn do Ferreira, 2<J
Telephone 28

Typ.-STL'DART-Huo tomou u. 11^.


